







 O gênero Thalassiosira  Cleve possui mais de 100 
espécies descritas com representantes em águas 
continentais, estuarinas, costeiras e oceânicas [1]. Na 
década de setenta ocorreu um grande avanço no 
conhecimento da morfologia e ultra-estrutura de espécies 
deste gênero com os trabalhos principalmente de  Hasle e  
Fryxell [2, 3, 4, 5, 6, 7]. Nos últimos anos os membros 
da ordem Thalassiosirales estão sendo objetos de estudo 
em filogenia molecular [8, 9].  
Thalassiosira caracteriza-se pela estrutura das aréolas 
(com forâmen externo e cribrum interno), pela presença 
de processos estruturais (fultoportulae) e de um a dois 
processos labiados (rimoportulae). As espécies são 
diferenciadas pelo tamanho e forma das células, 
formação de colônias, arranjo das aréolas, número e 
disposição dos processos estruturais, presença de 
espinhos ou processos ocluídos e pela estrutura das 
bandas conectivais [10]. Dentre as variáveis ecológicas a 
salinidade exerce grande influência na distribuição das 
espécies [11]. 
Este trabalho visa registrar a ocorrência de 
Thalassiosira nodulolineata (Hendey) Hasle & Fryxell, 
na laguna dos Patos, dando informações sobre sua 
morfologia, estrutura, medidas e distribuição neste 
sistema.  
 
Material e métodos 
   A laguna dos Patos está localizada na Planície Costeira 
do estado do Rio Grande do Sul, entre 30º23 e 32º 07´ S 
e  50º41´ e 52º12´W. Ao  norte, recebe a contribuição do 
lago Guaíba, a oeste, as águas do rio Camaquã e ao sul, 
as águas do Oceano Atlântico. A hidrologia é 
influenciada fortemente pela entrada de águas 
continentais e pela ação dos ventos, já que a velocidade 
de escoamento da água é baixo (10cm s-1)  e a influência 
das marés é mínima, com amplitude de cerca de 45 cm 
[12]. 
   A identificação e análise taxonômica  do táxon baseou-
se no exame de amostras coletadas com frascos à cerca 
de 20 cm da superfície da água, em oitos estações, em 
um perfil longitudinal na laguna dos Patos: estações 3 e 5 
(S = < 0,5 zona limnética); 7, 9 (S = 0,5 - 5,0 zona 
oligohalina); 11-16 (S = > 5,0 zonas  meso-polihalina), 
no período de dezembro de 1987 a dezembro de 1988.  
   O material foi fixado com solução de lugol neutro e 
analisado inicialmente em câmaras de sedimentação  para 
observação da presença de cloroplastos. Para  
identificação, as amostras foram oxidadas com 
permanganato de potássio e ácido clorídrico e os 
organismos foram montados em lâminas permanentes, 
como em stubs para observação ao microscópio óptico 
(MO) e eletrônico de varredura (MEV), respectivamente. 
O material estudado encontra-se tombado no Herbário 
Prof. Dr. Alarich Schultz (HAS) do Museu de Ciências 




Thalassiosira nodulolineata (Hendey) Hasle & 
Fryxell, Nova Hedwigia, v.54, p. 35, fig. 86-93. 1977. 
Basônimo: Coscinodiscus nodulolineatus Hendey, Jl. R. 
microsc. Soc., v. 77, p. 39, est. 5, fig. 4-5. 1957. 
      
     Valvas esféricas, convexas na região central de 28 a 
43µm de diâmetro. Aréolas hexagonais de disposição  
linear a levemente excêntrica na superfície valvar, 
diminuindo de tamanho em direção às margens,  6-7 em 
10 µm no centro e 9-12 em 10 µm nas margens das 
valvas (Fig. 1 A, B, C). Aréola central com um anel de 
fultoportulae em seu interior, visualizados como pontos 
escuros ao MO (Fig. 1 A, C). Em MEV observa-se 
fultoportulae marginais próximas à extremidade do 
manto, 4 em 10 µm e um anel de espinhos  (considerados 
por alguns autores como processos ocluídos) junto ao 
bordo da face valvar, 5-7 em 10 µm (Fig. 1 D, E). 
Presença de uma rimoportula marginal extendendo-se 
externamente em forma de tubo alongado com cerca de 2 
µm de comprimento (Fig. 1 F, G).   
 
B. Material Examinado: Brasil. Rio Grande do Sul. 
Laguna dos Patos, estação 9, 9.XII.1987 (HAS 16862); 
estação 5, 5.II.1988, lâmina 4779 (HAS 16876); estação 
9, 5.II.1988, lâmina 6691 (HAS 16878); estação 5. 
5.III.1988, lâmina 3957 (HAS 16884); estação 7, 
01.VI.1988 (HAS 16995); estação 5, 7.VII.1998 (HAS 
25086); estação 3, 17.VIII.1988 (HAS 25094); estação 5, 
2.X.1988 (HAS 25112). 
     
C. Distribuição na laguna dos Patos 
 
Thalassiosira nodulolineata foi observada na região 
norte (estações 3 e 5) e intermediária (estações 7 e 9) da 
laguna dos Patos, nas zonas limnética e oligohalina. As 
células em geral não apresentaram cloroplastos, ou estes 
se presentes, encontravam-se junto às margens das 
valvas.  
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     Thalassiosira nodulolineata é um táxon pouco conhecido, 
foi registrado inicialmente como Coscinodiscus nodulineatus 
para a costa oeste da África por Hendey [13]. Posteriormente 
foi mencionado para a baía de San Francisco, USA, próximo ao 
oceano Pacífico [11] e para a  costa da Argentina e Paraná, no 
oceano Atlântico [14, 15, 19].   
      A limitação no conhecimento da distribuição geográfica  
das espécies de Thalassiosira  deve-se  à dificuldade de 
identificação sem o uso de microscópio eletrônico, para a 
confirmação das características diacríticas dos táxons. A 
presença de rimoportula,  fultoportula e demais processos 
marginais podem geralmente serem observados ao microscópio 
óptico. No entanto, o tamanho, forma e exato número e 
disposição dos mesmos só podem ser analisados com o auxílio 
do microscópio eletrônico.  
 T. nodulolineata pode ser facilmente confundida com 
T. nanolineata (Mann) G. Fryxell e T. eccentrica 
(Ehrenberg) Cleve. Entretanto, T. nanolineata diferencia-
se de T. nodulolineta por possuir fultoportulae 
localizadas na parede da aréola central (não em seu 
interior) e ausência de espinhos (processos ocluídos), 
enquanto que T. eccentrica possui dois anéis de 
fultoportulae e um anel de espinhos sulcados distribuídos 
na região marginal das valvas.   
Como mencionado anteriormente a distribuição das 
espécies de Thalassiosira  é influenciada pelo teor de 
salinidade. De acordo com Mahood et al. [11]  T. 
nodulolineata é uma espécie nerítica, marinha a salobra, 
indicadora do regime de marés.  
Na laguna dos Patos, este táxon foi encontrado sem 
cloroplastos, ou com plastos junto às margens valvares 
(estado de dormência) em zona de baixos teores de 
salinidade (S = 0 - 0,03).  
Este fato leva-nos a considerar a possibilidade da 
espécie ter sido transportada, da costa Atlântica para a 
região norte da laguna dos Patos, nos cascos de 
embarcações que fazem o percurso sul-norte, do porto da 
cidade de Rio Grande, no estuário da laguna dos Patos, 
ao porto da cidade de Porto Alegre, no lago Guaíba. 
Caso semelhante foi observado por Lobo & Torgan [16] 
através do registro da presença, sem cloroplasto, de 
Asterionellopsis glacialis (Castracane) Round e Paralia 
sulcata (Ehrenberg) Kützing no lago Guaíba. Outra 
possibilidade seria o transporte via a intrusão das águas 
costeiras na laguna dos Patos, que ocorreu no período de 
fevereiro a outubro de 1988, como conseqüência do 
fenômeno climático “La Nina” e que determinou a 
persistência da salinização até o limite inferior da região 
norte da laguna, fato documentado em várias 
publicações, entre elas, a de Odebrecht et al.[17] e de 
Torgan et al. [18].   
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Figura 1. Thalassiosira nodulolineata: A-G.Vista externa da superfície valvar. A-C MO. Fig. 1 A. Rimoportula marginal assinalada 
pela seta. Fig. 1B. Vista geral da disposição levemente concêntrica das aréolas. Fig. 1C. Aréola central com fultoportulae. Fig. 1 D-
G MEV. D, E. Vista geral externa das valvas demonstrando a presença dos processos marginais. Fig. 1 F, G. Detalhe da distribuição 
dos espinhos junto ao bordo da face valvar e do alinhamento dos processos estruturais (fultoportulae) próximo à extremidade do 
manto. Presença de uma rimoportula marginal (seta) localizada acima deste alinhamento. Escala: Fig. 1 A-C, 10 µm; Fig. 1 D, E, 10 
µm; Fig. 1 F, G, 5 µm. 
 
